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1. INTRODUÇÃO 

 
Um dos mais importantes produtos gerados pela agropecuária brasileira é o 

leite bovino, onde o país está posicionado como terceiro maior produtor mundial, 
ficando atrás apenas dos Estados Unidos da América e Índia (IBGE, 2011). 
Muitos são os fatores que limitam essa produção, sendo que o parasitismo 
gastrintestinal e pulmonar é um dos entraves.   

Em uma unidade leiteira a categoria de terneiras requer uma maior atenção, 
pois precisam ter um desenvolvimento ideal para estarem aptas à reprodução 
precocemente e com isso, iniciarem a produção de leite. O desenvolvimento das 
terneiras é prejudicado pelo parasitismo gastrintestinal e pulmonar (ARAUJO E 
LIMA, 2005). Esses parasitas competem com os bovinos por minerais e outros 
nutrientes, causando emagrecimento, anemia, diarreia (CATTO et al., 2005), 
redução do ganho de peso e da conversão alimentar, comprometimento do 
desempenho reprodutivo e do sistema imunológico (COSTA et al., 2004), e 
dependendo da intensidade do quadro pode evoluir ao óbito (MARQUES, 2003). 

O combate a esses parasitas é realizado principalmente com a utilização de 
anti-helmínticos, porém, o uso indiscriminado desses químicos resultou na 
resistência dos parasitas frente a esses produtos (MOLENTO, 2004), além disso, 
diagnósticos incorretos e a falta de rotatividade de bases farmacológicas também 
colaboraram para a ineficácia dos mesmos (SOUZA et al., 2008). Para um 
controle eficaz é necessário se ter conhecimentos de manejo zootécnico e 
sanitário, associados a levantamentos epidemiológicos dos nematoides em busca 
de que se minimize o uso de químicos e se tenha um melhor resultado na 
diminuição, ou até mesmo eliminação da carga parasitária (FIEL et al., 2001; 
NETO e FONSECA, 2002). Portanto, torna-se fundamental o estudo da biologia 
dos parasitas da região, para que se estabeleçam tratamentos estratégicos e 
eficazes.  

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a frequência de nematoides em 
terneiras da raça Holandesa e Jersey, provenientes de diferentes propriedades 
leiteiras localizadas na região Sul do Rio Grande do Sul, Brasil, durante o período 
de abril a setembro de 2013. 
 
 

2. METODOLOGIA 

 
Para a estimação da frequência de nematoides foram realizadas coletas de 

fezes de terneiras de 12 propriedades leiteiras localizadas no sul do Rio Grande 
do Sul, durante o período de abril a setembro de 2013. Foram avaliadas 86 



 

terneiras da raça Holandesa e Jersey, com idade de 1 a 12 meses, e criadas com 
diferentes estratégias de controle anti-helmíntico.   

As amostras de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal das 
terneiras, identificadas, acondicionadas em caixa isotérmica com gelo biológico e 
encaminhadas ao Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), onde foi realizada a Técnica de 
GORDON E WHITLOCK (1939) para determinação de ovos por grama de fezes 
(OPG) e a Técnica do Tubo Cônico de Centrífuga (UENO E GUTIERRES, 1983), 
para identificação de parasitas pulmonares. 

Após, os dados foram compilados em planilhas de Excel para análise da 
frequência de helmintos em cada animal. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados obtidos através da análise de fezes das terneiras avaliadas 

estão expostos na Tabela 1.  
 

Tabela 1. Média de ovos por grama de fezes (OPG) e frequência de 
nematoides encontrados em 86 terneiras de aptidão leiteira, com idade entre 1 e 

12 meses, provenientes de propriedades localizadas na região Sul do Rio Grande 
do Sul, Brasil. 

 

N de 
animais 

Média OPG Frequência 
(%) 

S. F. Strongyloidea 56 646,35 58,33 

Oocistos 41 82,29 42,71 

Trichuris sp. 7 0,73 7,29 

Moniezia sp. 2 0,21 2,08 

 
A alta frequência  de ovos da Super Família Strongyloidea está de acordo 

com o descrito por SHALDERS et al. (2009) que observou predominância desses 
ovos nos animais avaliados em seu estudo. REPOSSI JUNIOR et al. (2006) e 
JUNIOR et al. (2008) avaliando bovinos jovens também encontraram uma  alta 
prevalência, tanto para ovos da Super Família Strongyloidea, quanto para 
oocistos de protozoários. 

 A frequência  de Trichuris sp. de 7,29% foi semelhante ao encontrado por 
GRISI E NUERNBERG (1971), porém, difere com o encontrado por LIMA (1998) 
que apresentou resultado inferiores a 1%, esta variação pode ser devido as 
diferentes características epidemiológicas, como clima, raça e idade dos animais 
avaliados. 

Em outros estudos realizados, a frequência de infecções por Moniezia spp. 
foi relativamente baixa, em torno de 20%, sendo mais severas em aninais jovens 
(FRANCO et al., 2008), discordando do resultado obtido que foi de 2,08%. 

Dictyocaulus viviparus foi diagnosticado em apenas 1 animal, sendo uma 
frequência de apenas 0,01%. Esse parasita acomete principalmente terneiros de 
raças leiteiras até um ano de idade, ocorrendo mais no período de verão ou 
outono (EYSKER, 1994), embora tenha sido essa a categoria afetada, a época 
em que foi diagnosticada foi no período de inverno. No estudo realizado por 
NETO & FONSECA (2002) o achado deste parasita também foi considerado 
esporádico, visto que durante os 24 meses de experimento, poucos foram 
encontrados.  



 

Além disso, verificou-se que 75% (n=72) das terneiras apresentaram algum 
tipo de parasitose, o que não era esperado, pois todas as propriedades possuíam 
estratégias de tratamento com anti-helmíntico, fato que indica falhas de controle, 
e talvez resistência aos princípios ativos utilizados. 
 O elevado número de OPG pode ser justificado pela idade dos animais 
(KEYYU et al., 2005), pois até os 18 meses esses não possuem proteção 
imunológica prévia, diferindo de bovinos com idade entre 18 e 24 meses, que 
possuem maior resposta imune contra nematódeos (CHARLES, 1992). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com o presente estudo, conclui-se que se tem uma maior ocorrência de 

ovos da Super Família Strongyloidea, seguido de oocistos de protozoários e em 
menores proporções infecções por Trichuris sp., Moniezia sp. e Dictyocaulus 
viviparus, respectivamente, nas terneiras das propriedades leiteiras avaliadas. 
Além disso, é fundamental a realização de novos estudos que analisem a 
ocorrência e prevalência dos parasitas em animais da região sul, visto que são 
poucas as bibliografias regionais encontradas. 
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